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COORDENAÇÃO DAS REUNIÕES DE DESOBSESSÃO PACIENTES AUSENTES DO RECINTO FÍSICO DA REUNIÃO

REGIMENTO INTERNO Nº 06/99-A

REGIMENTO INTERNO Nº 06/99-A

COORDENAÇÃO DE REUNIÃO DE DESOBSESSÃO  PASCIENTES AUSENTES DO RECINTO FÍSICO DA REUNIÃO

1. FINALIDADE

O presente Regimento Interno, tem por finalidade regulamentar o funcionamento das Reuniões de Desobsessão à Distância, levadas a efeito no Núcleo Mediúnico do Grupo da Fraternidade...

2. DAS REUNIÕES

2.1. Objetivo

Atender aos irmãos que necessitam do tratamento e por motivos importantes, estão impossibilitados de comparecerem a uma reunião de desobsessão convencional.

2.2. Estrutura

Cada reunião será composta de fraternistas desempenhando as seguintes funções:

· Coordenador

· Coordenador Suplente

· Médiuns de Psicofonia

· Médiuns de esclarecimento (Doutrinadores)

· Vibracionais

2.3. Funcionamento

As reuniões terão duração de 02 (duas) horas, podendo ser realizadas em horários diversificados, constituídas das seguintes fases:

2.3.1. Abertura, constando de hino espiritualizante e prece inicial, em 05 (cinco) minutos aproximadamente;

2.3.2. Leitura, estudo e comentário do Evangelho Segundo o Espiritismo, previamente preparado por colaboradores da reunião, por tempo não superior a 20 (vinte) minutos;

2.3.3. A porta do recinto, onde se processa a reunião, deverá ser fechada 15 (quinze) minutos antes do intercâmbio mediúnico;

2.3.4. Leitura de mensagem de teor evangélico doutrinário, em tempo aproximado de 05 (cinco) minutos;

2.3.5. Intercâmbio mediúnico, precedido da entoação de hino espiritualizantes, se for desejo dos presentes e prece de preparação – 90 (noventas)  minutos;

2.3.6. Prece final;

2.3.7. O intercâmbio mediúnico poderá ser prolongado, segundo as necessidades espirituais do momento, inclusive com a manifestação dos coordenadores espirituais, se assim desejarem;

2.3.8. No decorrer da reunião, poderão ser entoados hinos espiritualizantes, objetivando a sustentação vibratória dos trabalhos;

2.3.9. Para harmonia do ambiente, o Coordenador da reunião poderá requisitar o concurso de algum irmão cooperador para proferir prece curta e amorosa em  voz audível para todos os presentes, direcionada á finalidade do trabalho.

3. COMPOSIÇÃO

3.1. O número máximo de Cooperadores será de 17 (dezessete), distribuídos da seguinte forma:

	MODALIDADE DE COOPERAÇÃO
	MÍNIMO
	MÁXIMO

	
	
	

	Coordenador
	01
	01

	Coordenador Suplente
	01
	03

	Médium Psicofônico
	02
	05

	Vibracionais e Doutrinadores
	04
	08


3.2. Pelo menos 15 (quinze) minutos antes do intercâmbio mediúnico, os colaboradores, em número que não exceda de 12 (doze), já deverão estar convenientemente posicionados juntos à mesa, com os médiuns e vibracionais intercalados.

4. DA COORDENAÇÃO

4.1. Quadrimestralmente, a direção da reunião deverá ser alterada, entre o Coordenador e Coordenador Suplente, difundindo-se com esta providência, o espírito de equipe no grupo, além de propiciar o treinamento e preparação de irmãos para se desempenharem com êxito, em tarefas semelhantes;

4.2. O Coordenador da reunião, fará controle sistemático trimestral dos pacientes legalmente inscritos e deverá manter contato estreito e fraterno, visando o acompanhamento da recuperação espiritual dos mesmos

4.3. O Coordenador da reunião deverá organizar uma ou mais equipes de visitação compostas por elementos cooperadores da própria reunião, objetivando dar assistência espiritual ao paciente e sua respectiva família. No caso de pacientes residentes em outros municípios, recomenda-se no mínimo estabelecer o sistema de correspondências periódicas.

5. DOS COLABORADORES

5.1. Para ingressar como colaborador da reunião, é indispensável a aprovação da Espiritualidade e da Coordenação das Reuniões de Desobsessão, Ter conhecimentos doutrinários, estar vinculado às tarefas do GFE e integrado à Doutrina Espírita há pelo menos 03 (tres) anos;

5.2. A transferência do colaborador de uma reunião para outra só será efetivada após a competente aprovação do Coordenador das Reuniões de Desobsessão;

5.3. O médium recém admitido deverá passar por adaptação psíquica, durante 04 (quatro) reuniões consecutivas, sem dar passividade;

5.4. Qualquer fraternista para ser membro Cooperador da reunião, deverá dominar os vícios da bebida, das drogas e do fumo, prejudiciais ao organismo e ao desempenho dos trabalhos mediúnicos;

5.5. No dia da reunião, requer-se dos Cooperadores a preparação mental, o regime alimentar, com a absorção de pratos leves e ligeiros, tornando o organismo menos refratário ao trânsito das energias indispensáveis à realização dos trabalhos. Abstenção completa de carnes, exceto peixes, bem como do uso de fumo e álcool, além de ser desejável antecipar, em pelo menos por mais um dia, o regime alimentar de carnes suínas e bovinas. Solicitar-se-á, também, aos pacientes, tal procedimento, na medida do possível. 

6. DOS PACIENTES

6.1. Serão admitidos os pacientes portadores de Orientação Espiritual e, excepcionalmente, os encaminhados pela Coordenação de Ação Mediúnica, pela Coordenação das Reuniões  de Desobsessão e pelo Atendimento Fraterno Espiritual;

6.2. O número de pacientes, em face as peculiaridades da reunião, deverá estar limitado em 10 (dez), e somente receberão alta mediante avaliação da Espiritualidade ou do Coordenador da reunião;

6.3. Somente serão inscritos para tratamento espiritual a distância, os pacientes vitimados por obsessão:

· Portadores de Orientação Espiritual;

· Não residentes na cidade do GFE;

· Na idade senil ou portadores de defeitos físicos, ou enfermidades que dificultem a locomoção;

· Menores e que não apresentem maturidade suficiente para participarem de uma reunião convencional;

· Com quadro obsessivo, tipo subjugação grave, o que faz recomendar a ausência dos mesmos no ambiente físico da reunião;

6.4. No horário da reunião, o paciente deverá estar no seu lar, em estado de recolhimento e prece e, se possível, com os familiares presentes.

7. DISPOSIÇÕES FINAIS

7.1. Quadrimestralmente, deverá ser realizada uma avaliação, contando com a presença dos Cooperadores, quando serão tratados assuntos de interesse do GFE e da reunião. Nestas reuniões deverá predominar um clima de sinceridade e disciplina, propiciando harmonia à equipe e elevação das possibilidades de serviço de cada um;

7.2. O Coordenador da reunião deverá apresentar trimestralmente, à Coordenação das Reuniões de Desobsessão, o relatório de frequência dos Cooperadores, bem como o relatório dos pacientes em tratamento, em modelo aprovado pela Coordenação de Ação Mediúnica;

7.3. Será desligado da reunião, o Cooperador que faltar 03 (tres) vezes consecutivas ou 06 (seis) alternadas, em um mesmo semestre, sem uma justificativa plausível;

7.4. O transe mediúnico, se possível, deverá situar-se entre 05 (cinco) e 20 (vinte) minutos, durante o qual o médium não deve ser tocado;

7.5. Evitar-se-á a prática de manifestações mediúnicas simultâneas, salvo os casos especiais, onde a Espiritualidade considerar oportuno semelhante acontecimento;

7.6. Toda orientação mediúnica, de caráter geral ou especial, que a Espiritualidade emitir, somente poderá ser acatada após avaliação da Coordenação de Ação Mediúnica;

7.7. Os esclarecimentos aos espíritos sofredores serão de forma amorosa, objetiva, fraterna e em tom de voz audível a todos os presentes, para maior participação vibracional do conjunto;

7.8. É permitido o uso de aparelho de gravação, de forma discreta e silenciosa, para avaliação posterior do nível de produtividade do trabalho, notadamente a forma de esclarecimento aos espíritos sofredores;

7.9. É importante se estabelecer o Culto do Evangelho, mensalmente, nos lares dos participantes, como ensejo valiosos à busca de harmonia, afinização, integração e equilíbrio do grupo e dos lares;

7.10. O Coordenador estimulará o paciente à reforma íntima através dos múltiplos recursos da Doutrina Espírita;

7.11. É de bom alvitre a adoção de estudos de livros pertinentes ao trabalho mediúnico, em comum acordo com os participantes, na primeira parte da reunião, o que engrandecerá bastante a tarefa;

7.12. É aconselhável uma escala antecipada dos Cooperadores encarregados dos estudos, objetivando-se um melhor aproveitamento;

7.13. O quadro de avisos, situado no recinto das reuniões de desobsessão, deve ser observado constantemente e será o veículo de comunicação da Coordenação das Reuniões de Desobsessão com as reuniões e vice versa;

7.14. Cabe ao Coordenador cumprir e fazer cumprir o presente Regimento Interno;

7.15. Revogam-se as disposições em contrárias. 

COORDENAÇÃO DAS REUNIÕES DE DESOBSESSÃO – CRD

COORDENAÇÃO DE AÇÃO MEDIÚNICA – MED

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – CAD

CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA - CRA

